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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 
ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 
SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SERÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA 
DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, 
CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, 
PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” EXPRESSA ALGUMAS REFLEXÕES DO FILÓSOFO FRANCIS WOLF NA OBRA 
EM QUE O ORGANIZADOR É ADAUTO NOVAES: “CIVILIZAÇÃO E BARBÁRIE”, PUBLICADO PELA COMPANHIA DAS LETRAS 
EM 2004.  

“OS GREGOS CONSIDERAVAM LEGÍTIMA A ESCRAVIDÃO DOS PERSAS, JÁ QUE NÃO ERAM GREGOS, OU SEJA, 
CIVILIZADOS, E ERAM, PORTANTO, BÁRBAROS. MAS, O QUE É MAIS BÁRBARO, DESCONHECER A RETÓRICA OU 
PRATICAR A ESCRAVATURA?” (P. 27). 

“OUTRO EXEMPLO, AINDA MAIS SIGNIFICATIVO: O DOS CONQUISTADORES. ALGUNS POVOS QUE COLOMBO ENCONTROU 
ERAM CONSIDERADOS BÁRBAROS PORQUE VIVIAM NUS E DESCONHECIAM A ESCRITA. OUTROS, COMO OS ASTECAS OU 
MAIAS, VISIVELMENTE PERTENCIAM A GRANDES CIVILIZAÇÕES COMPLEXAS E RELIGIÃO CUJOS RITOS INCLUÍAM 
SACRIFÍCIOS HUMANOS EM MASSA. MAS EM PROPORÇÕES MUITO MAIORES, E EM NOME DA CIVILIZAÇÃO CRISTÃ, 
TODOS ESSES POVOS FORAM REDUZIDOS Á ESCRAVIDÃO, TORTURADOS, MASSACRADOS, E SUA CULTURA, SEUS 
TEMPLOS E SUAS ESTÁTUAS FORAM DESTRUÍDOS PELOS ESPANHOIS, QUE, ENCANTADOS COM O OURO, COMETERAM 
ALI O PRIMEIRO GRANDE GENOCÍDIO CONHECIDO DA HISTÓRIA MODERNA.” (P. 27). 

“QUEM É MAIS BÁRBARO? AQUELE QUE, COMO HOMEM BRANCO, SE PERGUNTA SE O ÍNDIO É MESMO UM SER HUMANO 
E NÃO UM ANIMAL, OU AQUELE QUE, COMO O ÍNDIO, SE PERGUNTA SE O BRANCO É APENAS UM HOMEM, OU TALVEZ UM 
DEUS? O MAIS BÁRBARO NÃO SERIA JUSTAMENTE AQUELE QUE ACREDITA NA BARBÁRIE?” (P. 33). 

“PROCLAMAR O IGUAL VALOR DE TODAS AS CULTURAS PARECE SER OUTRO MODO DE PROCLAMAR A IGUAL 
DIGNIDADE DE TODOS OS HOMENS, A MELHOR PROTEÇÃO CONTRA A UNIFORMIZAÇÃO E O IMPERIALISMO CULTURAIS. 
A MELHOR VIRTUDE INTELECTUAL DO RELATIVISMO É QUE ELE É O MELHOR REMÉDIO PARA O ETNOCENTRISMO 
INGÊNUO.” (P. 35). 


